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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
No Brasil houve um aumento de 34% da notificação de sífilis congênita (SC) e o município de 
Santos também acompanhou este aumento, com incidência de 2,24 para 4,02 por 1000 NV de 
2010 a 2012. Das 50 notificações de SC, foi realizado investigação nos prontuários hospitalares 
de nascimento do RN , dos prontuários das unidades básicas do pré natal das gestantes e 
realização de visitas domiciliares (VD). Dos resultados destacamos: 96% foram notificados por 
apenas duas maternidades públicas; 58% destas mulheres realizaram pré natal, 48% foram 
diagnosticadas sífilis no pré natal. Além do baixo acesso ao pré natal, vimos que o diagnóstico e 
tratamento não foram realizados adequadamente e nem o tratamento dos parceiros. Na 
assistência hospitalar de nascimento, 84 % dos RN foram diagnosticados com SC e passaram por 
exames confirmatórios de líquor, ossos longos e tratamento adequado. Já nas visitas 
domiciliares, apenas 16% foram realizadas com sucesso. 
  


